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AVENÇA 

12 DE MAIO DE 1973 

ANO XXX N. 0 761 -Preço 1$00 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Filhos sem nome. 
Arranjou um emprego com a condição de ter a .carta de 

·Condução. Como é menor, disseram-lhe que precisava de se 
eméllncipar. Fai aos tribunais e lá que seria mais fácil se o pai 
lhe d:esse o nome e a autorização. Meteu-se no comboio e foi 
cheio de esperança ter com o :pai a uma vila distante. ü .g~rande 

senhor seu pai t~ec.ebeu-o com frieza e esta triste arrancada: «Se 
precisas de dinheiro, toma; mas o nome, não». O ra~paz esma
gado e ferido rejeitou-lhe o dinheiro eviTou-lhe as costas. 

Ele nem duvida que o rapaz é seu filho. Viveu anos com 
a mãe preta e o filho .nasceu mulatinho com suas feicões retintas 

Os que hoje bebem «!Whisky» em .casa do pai _:_ Padre, Pro~ 
fessor e Chefe da Polí:cia - estão prontos a apontar o dedo e 
condenar o rapaz se ele cometer o atrevimento de roubar um 
porta-moedas. 

X X X 

. Naquela cidade todos se curvam · diante do ·senhor; do
brando mesmo a espinha ao fwgor do seu dinhei·ro. o metal 
abundante agigantou..,o. Pequeno rei que tudo pode e vai fazendo 
o que lhe apetec·e. 

Solteiro. Muitas mulheres naJtivas, muitos filhos mestiços. 
Tudo fácil. Nunca ninguém lhe disse olé. 

Há tempos um filho já moço encheu-se de coragem e apa
re-c-eu-lhe. Meteu-lhe vinte contos 'lla mão e que nunca mais 
lhe aparecesse em casa, que 
não estava pra cha·tices. 

Sabemos que o dever deste 
senhor era dar o seu nome, o 
pão e a educaçã•o a seus fi
lhos. 

Uma lei justa que o agar
rasse pela gola do casaco e o 
pusesse no .caminho certo. 

Os grupos de contratados 
que trabalham nas suas fazen
das são rebanho! 

As mulheres com quem dor
miu, gado pacienve e sofredor! 

Seus muitos filhos, cabritos 
sem qualquer interesse, que 
convém afasta·r do caminho 
largo e lauto! 

Padre Telmo 

/ 

Maria Alice, 

débil mental 

e aleijada, 

Sombra que ·é 

luz da Luz. 

O pai do João veio buscá-lo. 
Foi numa manhã de sol radio
so destes domingOs de prima
vera. 

O João veio par~ nossa Casa 
há _ quatro meses com três 
meios irmãos . . Encontrei-os na 
«Nova Sintra», junto à fábrica 
<<Barreiros>> totalmente aban
donados. A mãe esCl'avizara-se 
na prostituição. O pai, servente 
a e· pedreiro, ausentara se para 
a França numa total irrespon
sabilidade dos seus deveres 
naturais. 

As três crianças vinham ·to
talmente c:<despidas de hábitos 
humanos». Não sabiam comer, 
nem vestir-se, nem lavar-se, 
nem as mais elementares ne
cessidades 'higiénicas! O sofri
mento que foi para tomal'em 
banho e vestirem uma roupa 
limpa! ... Para se sentarem à 
mesa! .•. 

«No gracioso à-vontade da 
nossa Casa» este período de 
tempo foi suficiente para en
contrarem o sentido da sua 
dignidade. 

O João foi à escola. Uma 
escola particular com uma pro-

fessora paga por nós, para 
auxiliar os que assim entram 
fora da idade escolac2 dos há
bitos e das classes. O João 
aprendeu as primeiras letras e 
estava cheio de vontade e de 
gosto. 

Engrenou nos grupos de tra
balho e já gostava de fazer 
a sua obrigação. 

Despertara nele uma vonta
de natural que se manifestava 
em carinho com os gerados no 
mesmo ventre ·matel'no e os 
englobados no meu coração 
paternal. Na Catequese exta
siava-se com as verdades eter
nas!... O João era mesmo 
João! ... 

Naquela manhã o pai entra
ra na Capela. Nós celebráva
mos a Eucaristia, na alegria 
e na esperança que a nossa fé 
imprime a este acto religioso. 
Acabávamos o Pai Nosso. A 
figura do homem de barba por 
cortar, olhos negros e arraia
dos de sangue, aspeeto sujo e 
desleixado dominou-me, adivi
nhando o seu intento. A Euca
dstia fixou-se para mim na 
Paixão e na Morte. 

Enquànto despia as vestes 
sacerdotais o homem entrou 
na sacristia e desfecho1:1: «Sô 
padre venho buscar o João 
qu'é mê filho». A minha alma 
ficou triste, triste: - era a 
Morte. Disse-lhe: - Espere lá 
fora para conversarmos. 

De nada valeram os meus 
argumentos mais os dos rapa
zes. 

Com dez anos o João nunca 
tinha ido à escola. 

- Olhe que o seu fiNto nun
ca mais aprende a let". -

- Isso que importa. Eu 
também não sei ler e sou ho
mem como os outros! 

O João quando soube que a 
intenção do pai era levá-lo fu
giu e escondeu-se. O pai pro
curou-o e ameaçou-o: - Ou 
vais ou mato-te. 

E para nós: - Ele não 
quere ir porque já se desafei
çoou de mim, mas em chegando 
ali às Pedreiras, vamos à ta
berna, ele bebe dois copos eu 
compro-lhe rebuçados e ele 
fica logo mê amigo. · 

Ainda lhe recomendámos: 
- Tu, João, foge ao teu pai e 

volta para nossa Casa. 
O João dizia que sim. Mas há 

quinze dias que vemos a entra
da da Casa às escuras sem o 
regresso do João. Temo que o 
pai o leve clandestina..--nente 
para a França e faça do filho 
um bruto semelhante a si: 

Que poderia eu f a z e r ? 
- Nada. Chorar a desdita de 
crianças sem protecção legal, 
sujeitas à despótica escravidão 
dos pais. 

Que me permitirá a lei? E 
os intérpretes dela? Tantas ve· 

Continua na QUARTA página 

IIli 

Na edição de 14 de Abri 
referimo-nos à crise de papel 
Recomendámos vigorosa e ime 
diata intervenção de quem d, 
d~reito... Mas, até a:gora, «tud1 
continua como dantes, quartel 
-general em Abrantes»! 

Não está certo ! 
Parece anedota, mas é verda 

de: o nosso fornecedor -- arma 
zenista de largos créditos n; 

praça - para nos servir, teve d. 
pedlir a outro cliente a cc-dênci; 
das resmas estritamente · nec~ 
sárias para esta edição, e po 
conta da nossa encomenda firnw 
da em 14 de Fevereiro p. p. 

Estamos praticamente no me~ 
mo pé quanto a uma remess 
de papel de jmpressão par 
obra de livw, da nossa Edite 
rial. .. 

Não está certo! 
Temos em mãos dois recortt: 

dos pouiCOs (!) jornais que pu& 
ram o dedlo na fcri<dJa, corre 
borando ou esclarecendo, aliái 
quanto dissemos na penúltim 
edição. Afirma o «Diário d 
Lisboa»: 

«... é um facto que o me.rcad 
(de papéis) tem dificuldades d 

Cont. na SEGUNDA págin 



A NOSSA PASCOA - Apesar de 

nada ter mudado à nossa v~lta, nem 
por isso deixa de ter sentido a data 

em que a Páscoa é' festejada. 
l\~a «Grande Semana» . tivemos dois 

dias de preparação ou, melhor, avi

varam-se os coraçÕe9 com textos e 
exp-licações p&ra melhor compenetra

ção do verdadeiro sign 'ficado d•JS 
cerimónias em que iríamos participar. 

A Ceia fís1oa e Eucarística teve 
lugar' no nosso salão. Presente a 

Comunid.1de mais consciente doote 
recantD da Obra, juntamente com 

alguns Amigos que tiveram o en
sejo de saborear aquelas horas con

nosco. Isto foi o começo, verdadei

ramente fal•Jndo, de nos inteirarmos 

d 
I ' • 

Cont. da PRIMEIRA página 

rutabelecer o equilíbrio uma vez 
que a oferta não satisfaz a pro
cura. É por demais notório que 
a actividade de exportação apre
senta crescente interesse para as 
empresas industriais produ,toras 
de pasta para papel, daí resul
tando que não se fabrica papel, 
pelo menos pO<r forma a abas
tecer satisfatoriamente o merca
do. É um problema grave para 
a Imprensa e as editoras, até 
porque quando escasseix:L um pro
duto as «regras do jogo» do mer
cado levam a que os preç:os su
bam, mais do que a subida ge
rwl, por pressão mais forte da 
procura. A situação parece 
tanto mais de merecer atenção 
quanto pode ser reveladora de 
uma certa descoordenação que 
leva a que a vantagem oo expor
tação crie problemas de forne
cimentos internos, e. pressões 
alt"istas sobre os preços, numa 
situação já claramente inflacio
nista ... » 

Remata, agora, o «Notícias da 
Amadora>>: 

« ... É preciso atender à situa
ção (do mercãldlo de papéis), 
com a urgência que compreen
derá. Breve, os pequenos jornais 
e pequenas revistas terão de 
swspender a publicação. Os gran
des, esses passarão incólumes. Os 
patrões são praticamente os 
mesmos e tudo será feito para 
que lhes seja assegurada a labo
ração». 

Júlio Mendes 
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dos acontecimentos que nos são reve

ladt>s todos os anos por esta Quadra. 

A Vigília Pascal foi o ponto cul

minante e saboroso. A Liturgia foi 

explicad'.1 e participada sem sono 
nem aborrecimento . Houve depois um 

pequeno beberete no refeitór'o. E 

para provar de que não houve sono 
fui dar uma voltinha por um dos 

pavilhões. Encontrei tudo bem des
perto. Até um doente se encontrava 

a cantarolar como se o dia tivesse 

rompido! 

Páscoa! Cheg;:tdo este dia todos, 

por gestqs ou palavras, exprimiam 
os votos de Páscoa Alegre, Feliz, etc. 

P elo meio da tarde alguém parecia 
e tar tri te! Porqu' num dia daque

les? Porque viram pa!J9ar o «Com
passo». E essa pe.,soa queria beijar 

a Cruz. Seria urna intenção singela e 
simples de se realizar. Mas, ao lon
go dos anos, temoo ver'fica.do que isso 

complicaria um pouco a ordem cá 

em Casa. Seja como for, não tive 
explicações razoáveis naquela ocasião. 

Mas pensei em tantos cristãos que no 
dia de Páscoa se dedicam mais às 
luzes, flores e, sobretudo, foguetes, 

para beijarem um Cristo cheio de 

flores. Para eles há isso e o comple
mento _ de uma festa rija ... Enquanto 

que os «outros>> irmãos são esqueci
dos. E qua!J. tas veres ofendendo-os 

e desprezando-os! Não será um refú

gio toda esta Quadra para se escon
der na fuga da dor alheia, tranqui· 

lízar a consciênck1. com um culto 
errado a Ueus ~ ! 

Todo o Mundo Cristão viveu a 
Páscoa. Desejamos que tenha sido 

um meio de intens' fica c; ão na cami

nhada para o autêntico Caminho, que 

Ele nos abriu: a Páscoa Eterna! 

Manuel Simões 

Notícias da Conferência 

de Paço ·de Sousa 
UM CASO - Ela é uma mulher 

viúva. Doente. Tem a seu cargo o 
pai, de provecta idade, e três filhos 

adoptivos. 

Quando enviuvou (sem recursos ... ), 

agarrou-se ao trab::tlho fora do lar 

- para sobreviver. Foi operana. 

Depois... tem sofrido um calvário bem 

amargurado 

donl3.tivos. 

aliviado pelos vossos 

O marido foi empregado comercial. 

Até falecer, descontou muitog anos 

pura a Caixa de Previdência. Ela 

também, até se desempregar ... Como 

presumível beneficiária, em duas 
frentes, um dia, ped:u-nos que me
xessemos os papéis. Andamos há mais 

de um ano a escrever prás di ta9, 
reclamando benefíc'os. Debalde! Per-

demos já um ror d'horas de o:meta 

em punho. Gastámos muito papel e 
tinta e selos do correio, em cartas 

registadas ... Um ano perdido em jogo 
da «cabra cega», de Caixa para 
Caixa. Uma avaliaçtio de ineficiên

c~.l da orgânica dos serviços! 

Em conclusão : 

l. A mulher não pode receber pen

são de sobrevivênc'a por o mMido 

«ter fal ecid,o em 1957 e o primeiro 

âmbito da modalidade se reportar a 

l/l/64, portanto, em data posterior 

à do falecimento», afirma uma Caixa; 

2. Eh não pode receber pensão 

de reforma, por invalidez, por «ter 

descontado somente para a modalida

de de doença», afirma outra. 

Não será uma flag:Nnte IDJUStiça 

social? Que culpa tem esta gente 

-- e não serão poucos! -- do pecado 

de omissão? 
A'nda perguntámos se, porventura, 

teria d~reito a ass'st:ncia médica e 

medicamentosa, já que é notório o ' 
desejo de cobertura total do País, 

no âmbito das Caixas. Que batêsse
mos a outra porta, foi a resposta. 
Mais uma carta! E silêncio prolon

gado! ! Aguardará a resposta por me

lhores di•as? É tr iste ... «Veja se, ao 
menos, me dão assistência médica! ... » 
- implora-nos a pobre mulher insis

tentemente. E com razão. A sua voz 

chegará ao vért"ce? Temos a docu
mentação na mão (um «dossier») 

para os devidos efeitos. 
Não somos · especialistas em assun

tos de seguro social. Apenas reco
veiro dos Pobres. Mas, ao olharmos 

para o-s saldos da Previdência sofre
mos com os que sofrem. É a nossa 

«Vivemos, no último sábado, 
uma jornada de confratenliza
ção inolvidável! Quando um 
Pil."eso é , afagado na sua dor, 
é assim que se deve dizer ..• 

Vieram até nós, aqui a Santa 
Cruz do Bispo, à Colónia Pe
nal, a ingenuidade, a singeleza 
dos Gaiatos de Paç.o de Sousa. 
Vieram cá com uma «Revista>> 
engraçadíssima, durante a qual, 
nós, prisioneiros segregados da 
vida social, nos esquecemos, 
po~ momentos, da fatalidade da 
nossa pobre situação. 

Bons artistas, estes Gaiatos, 
precoces na arte nada fácil 
de representar! Bons «gags» 
que fizeram rir saudavelmente 
o auditório, um tanto fugaz
mente esquecido dos seus ma
les... E era isso afinal o que 
pretendiam tanto os actores 
mais miúdos, como dois ou três 
já adultos. Quando «0 GAIA
TO>> visita os Presos, não é, 
positivamente para agravar 
seus sofrimentos, não! 

É, muito pelo contrário, para 
lhes transmitir coragem e fé 
- se possível um pouco de 
júbilo - para dias melhores. 

E o que é irrecusável, é que 
o conseguem plenamente; mes
mo quando em vez de fazerem 
rir, fazem pensar, com números 
a que não é nada, absoluta
mente nada estranho, um notá
vel sentido artístico. 

Tocou o coração de todos, 
possivelmente, esta visita. Os 
mais pequenitos encantaram 
pela sua inocência; os maior
zitos pela ingenuidade das suas 

missão. E relembramos aquele velho 

des..1bafo de Pai Américo - há mais 
de 20 anos! - inserto em «0 Bar

redo», que não tarda a ser reeditado: 

«mais providência e menos previ

dência» .. · 

DONATIVOS - De S. Mamede 
de Infec;ta «100$00 para as amêndoas 
dos meus irmãos da Confer'i!ncia, pela 

alma dos meus queridos que Deus 

tem». 

De algures 30$00 : «Eu e Ela de

pomos nas vossas mãoo esta peque
n 'n~ ajucL:1 pa.:ra Os vossos e nossos 

irmãos, a que vós tend()S a felici

dJcle de atender ... ». 

Aveiro: «Para os oous Pobres, junto 

esta migalha ( 100$00) em acc: ão de 

graças. Peça-lhe\9 que rezem por 
alguém que, mesmo duma maneira 

um pouco diferente, também é muito 
pobre e precisa de orac:ões. Rezem 

também pela minha famllia, lhes 

peço». 

Da Alemanha, assinante 2838: 

<<Aqui envio um pouco do meu pouco 
para os meus Irmãoo mais pobres. 

Páscoa feliz». 

LisboJ: «Uma pequena migalha 

(50~00) para a Páscoa dos nossos 

Irmãos 
1 

pobres, em nome de Jesus 

·, 

TA 
atitudes quando, por exemplo, 
no intervalo da representação, 
se vieram junt&" a nós, Presos, 
que procurámos os corredores 
para fumar um cigarro! Dir
·se-iam nossos irmãozitos mais 
novos ou nossos filhos, a per
guntarem-nos, inocentemente, 
e9isas aliás bem triviais. 

Também os três adultos a 
que acima nos referimos, nos 
deram lição de bom trato e 
fino gesto. Boa gente, almas 
excelentes! 

A todos, incluindo os ele
mentos da orquestra, um obri
gado do fundo da nossa alma 
triste, mas grata. Bem hajam 
de Deus peío que fazem aos 
seus irmãos n'Ele!» 

( in «Candeia») 

XXX 

Na próxima quinzena os 
nossos Rapazes, do Centro e 
do Sul do País, actuam: 

Dia 12 ALMADA 

. Dia 12 GOUVEIA 

Dia 14 CASTELO BRANCO 

Dia 15 FUNDA O 

Dia 16 COVILHÃ 

Dia 19 CANTANHEDE 

Dia 21 FIGUEIRA DA FOZ 

Dia 24 MEALHADA 

Dia 26 MIRA 

Ressusc'taclo, em todos os coraçÕes». 

É da assinante 17929. 

Finalmente, 50$00 da assinante 

28062 de Pardilhó e o dobro duma 

farmlceutica de Coimbra. 

Em nome dos nossoo Pobres, mui

to obrigado. 

I úlio Mendes 

FUTEBOL - O nosoo Grupo Des

portivo continua sem realizar encon
tros de futebol com grupos de fora. 

Temos recebido ultimamente r:J.Uitos 

pedidos de jogos. Assim que houver 
possibilidade de se começar a j .,ga'·, ' 

poderemos com certeza Mend.;r por 

ordem todos os pedidos. 

Am'·go leitor: oo também tem cá 

o set, pedido, ag11arde mais tr.n lJ'>· 

ca:do, porque brevemente será aten

dido. 

PJSCINA ·-- Pro. egu.em as ohrcs 

n<: piscina. Depois de se ~nche-, a 
fim de o cimento não comer,ar a 

estalar, os nossos «construtores civis» 

começaram a obra dw balneários. 

Esperamos que os próximos dois 

mecoo, até à época balnear, as obras 
fiquem concluídas, para que todos 

possamos saborear um rico banho. 

Aliás este empreendimento repre
senta o e:;.forço de todos para o bem 

comum. 

PEDIDO - Há duas ou três quin

zenas fiz um ped 'do de livros para 
a nossa bibliotooa. Infelizmente fomos 

atendidos só por uma pessoa! 

Leitor amigo: Ainda está a tempo 

de dar a sua ajuda. Vamos lá, não 
fique de braços cr uzados. Faç.a o 

favor de enviar, já, hoje , os livros 

de que não, precise. E ficar-lhe-emos 
muito gratoEI. 

Queria também fazer outro pedido. 

Dest.1 vez um gira-discos, com discos 
de música moderna, de preferência. 
Na verdade, serve qualquer um. 
Mesmo que esteja velho. Ou ainda 

novo - mas que não faça falta. 

Resolver-nos-ia um grande proble

ma: ocupa';:ão dos tempos livres. 

Esperamos ser atendido9. Desde já, 

um muito obrigado. 

TELESCOLA - Recomeçaram as 
aulas do 3.0 período. 

Ainda bem que as notas foram 
aceitáve1s. Deste modo, é o último 
período e, portanto, toca a traba

lhJr! 

ESCOLA PRIMARIA- Ne9le sec
tor escolar recomeçou..ge, também, em 

grande marcha! 

Quinze dias de férias foram sufi

cientes para ganhar forças para en

Olrar seriamente o último período do 

ano lectivo. 

Desejo a todos 09 estudantes as 

maiores felicidades. 

Henrique Ribeiro Fernandes 



Os habituais 100$, em selos 
do correio, que nos chegam 
m·ensalmente da Amadora. Um 
pacote com medicamentos, das 
Laboratórios Azevedos. 100$ de 
Enúlia. De Carolina Barros, 
50$. «Por alma de minha mãe», 
50$. Da família do nosso Jorge 
«Penacova», mil escudos. Com 
o carimbo do Porto, 200$. Al
gés com 50$. De Clara e José 
Flores, 60$. «Uma mã·e» com 
100$. <<IUma das duas iTmãs 
muita amigas», .com 500$. 
Quantias várias, para os Po
bres do Barredo. «Quando já 
não contava e após longo tem
Po de espera, ful. finalmente 
promovido no meu emprego. 
Aqui vai, pois, a importância 
do meu primeiro aumento, 
1.300$.» 

De Valadares, letra muito 
conhecida e várias presenças, 
vi·eram 200$, 100$, 300$ e 350$. 
Da Firma Pinto & Cruz, Lda. 
o donativo anual de 3 contos. 
Por alma de Hernani Ferreira 
Borges, 500$. «Com o pedido 
de uma oração pelo meu Papá, 
no primeiro aniversário da sua 
morte», 100$. «Alentejana>> com 
300$. De Alcobaça, 100$. Mais 
500$ dos Carvalhos. Ana Maria 
com 50$. Eduardo 

1 
Costa, com 

700$. «Uma avó>> com 20$. 
Velha amiga, da Avenida Sidó
nio Pais, com 100$. Assinante 
de Espinho, com 50$. Mais 
100$ de Luísa. Migalha de 
Fanzeres. 20$+ 20$+ 20$, de 
Maria Angelina. Selos usados 
vin-dos da Guiné e de Cascais. 

RI;;T.AI,HOS DE VIDA 

Uma caixa com camisas, de 
M.Jntalegre. Roupas ·e 200$, da 
Taba:caria Lusa, do Porto. 700$, 
primeiro subsídio de renda de 
casa, duma professora primá
ria. 10 contos de Gaia, de 
quem mensalmente aparece, 
com quantias inferiores. «Uma 
Mãe agradecida», do Estoril, 
com 5.000$, deixarlos quando 
nos visitou há tempos. 

«Obra de Deus, para os Po
bres», com várias presenças. 
500$ de Lisboa. 50$ do Porto. 
«Uma tia agradecida», com 
20$. Por alma de Aurora e 
Manuel, 200$. Assinant:e de 
Rio Tinto, com quatro notas 
de 100$. De Professores, alu
nos e empregados do Externato 
Camões, de Rio Tinto, 570$. 
Lisboa com 200$. Assinante 
25410, de VHa Real de Santo 
António, a certeza de que te
mos recebi.do sem'J>re suas no
tícias e suas ofertas. 500$ de 
Lisboa. Mais vános aumentos 
de ordenados, que o correio 
nos troux e, acompanhados de 
palavras de esperança numa 
vida melhor. Deus o queira. 
850$ do Porto, 500$ de Faro, 
500$ de Gaia, 386$30 de Coim
bra e 500$ da capital. 

Sou natzual de Catete, no coru;elho de Luanda, onde nascL 
·a 13 de Outubro de 1956. 

T inha eu nove anos qUXLndo meu pai me abandonou. 
Somos actualmente cinco irmãos: três rapazes e duas tapa· 

rigas: Sou o mais velho de todos. T enho actualmente 16 anos de 
idade, estou na carreira dos 17. Tenho uma irmã com oito anos, 
outra com seis, um irmão com cinco e outro irmão com três anos. 

De pois de. eu estar seis ,meses sem o meu pai, comecei a ir 
todos os dias pedir comida ao quartel de Catete, porque só a minlw 
mãe não nos podia sustentar. 

No qwartel de Cate te arranjei nm tropa que (3ra muito meu 
amigo e que também foi Gaiato de Paço de Sousa. Ele falou com 
o Capelão e disse-lhe que eu tinha muita vontade de entrar numa 
casa de educação. Então, o sr. Padre concordou. Falou com o sr. 
Padre Telmo. E entrei para a Casa do Gaiato de Malanje oos 
dez anos. 

Depois de lá estar seis anos e seis meses, fui trans fe rido para 
a Casa do Gaiato de Benguela, aonde me encontro a aprender a 
arte de serralheiro, com muito gosto. 

Mas ante.s de ser transferido para Benguela, não compreendia 
o que era a Casa do Gaiato. Por isso, caros leitores, uma vez fugi 
de Casa para ver aJ minha mãe e contar-lhe o que afinal é a Casa 
do Gaiato. 

Só depois de ter chegado aos quinze anos é que comecei a com
preender a nossa Obra - por meio de um casal da Casa e do sr. 
Padre Telmo. lá tinlw mais idade e and'ava na terceira classe. Com 
preendia melhor. 

Na Casa aprendi a fazer todos os .trabalhos domésticos. 
Quando v.im para Malanje nem seqlrter tinlw a primeira 

classe. Só comecei a estudar com dez anos. Infelizmente a minha 
cabeça não ajudava e reprovei na terceira cla;se. Hoje, tenho 16 . 
anos e estou na quarta classe. 

Só dois mios depois é que a minha família soube que estava. 
na Casa do Gaiato. 

Ai de mim se não fosse o sr. Padre Telmo e o sr. Padre 
Mmnuel! Não sei o que seria hoje.. . , 

Andava com muita vontade de escrever para o ]o.rnal- a fim 
de contar parte da minha vida. Aí está. 

Fernando Armando. Machado ( «Catete») 

---

Da Colónia Penal de Santa 
Cruz do Bispo, a quando da 
nossa Festa lá, 1~.260$. O nosso 
Maioral entregou 300$. De 
Braga, 500$. Muitos votos de 
Páscoa feliz - e «amêndoas». 
Dez contos de Lisboa. Lenços 
do Po.rto. Vestuário e calçado 
de várias procedências. Da 
Escola Preparatória de João 
Afonso, de Aveiro, 1.800$ na 
visita que nos fizeram. De 
um grupo de alunas da Es·cola 
do Magi1stério Pr~mário do 
PoPto, 150$. Cheque de 2.000$, 
em intenção de Emília Ribeiro, 
falecida em Janeiro. Sua alma 
foi lembrada, junto do altar. 
Da Rua Alferes Malheiro, os 
120$ mensais, de sempre. 50$ 

CONTINUAM 
A CHEGAR 
POSTAIS RSF 

Continuam a chegar pe
didos de livros «Viagens» e 
outros, pelos postais RSF. Mas, 
claro, já não é UJquela «enxur'-, 
rada» dos primeiros dias. 

São presenças de norte a sul 
do País. Muitos a solidtar 
todas ou quas:e todas as obras 
de Pai Américo, que possui
mos em estante e cujos 
«stocks» desçeram extraordi
naliament-e. 

A propósito: Jâ revelámos 
em uma das últimas edições 
do «Famo-so» que o Livro «Por
ta Aberta>> estâ praticamente 
esgotado. Por isso, repetimos, 
não podemos satisfazer os pe
didos que surjam, futura
meJite. 

@ PB..ESENÇA 
DOS LEITORES 

Não há dúvida, os leitores 
continuam dando uma tónka 
muito especial à procissão da 
Editorial. São depoimentos de 
tra!Ilscendente valor espiritual. 

Começamos por Lisboa: 

<<Como sempre, tenho lido 
com o maior interesse o livro 
«Viagens» que nos faz rir, cho
rar e pensar ... 

Na realidade o Pai Américo 
continua entre nós, tal a am
plitude da sua extraordinária 
Obra, que resiste aos embates 
da imoralidade dos tempos pre
sentes. 

Que Deus continue a aben
çoar os que se dedicam à no
bre missão de fnrmar caracte
res - digo1 homens de verda
de ... » 

Passamos a Torre~ Novas: 

«Em devido tempo recebi os 
livros «Obra da Rua» e <<Via-

em acção de graças dum moto-
. rista. E uma saquinha com mi
galhas s.aborosas, das Costurei
ras do Hospital Geral de Santo 
António. Somaram elas 327$50. 
Bem hajam. 

IJ)e várias promessas e agra
decendo ·graças recebidas, acu
samos: 50$ de Rebo:r:dosa. 100$ 
do Porto. Mais 100$ de algu
r-es: Igual importância de Pom
bal; 230$ ·da Invicta. 154$10 de 
Areosa. 500$ de Angela. 100$ 
do PoPto e 1.000$ de Arman-
dina. . 

Mais da Escola Preparatória 
do Conde D. Henrique, 100$. 
Também de ·Amarante, 628$40. 
Mais donativos, entregues à 
parta do nosso Lar do Porto, 

• 

gens>), escritos pelo Pai Amé
rico.· 

Eu e minha mulli.er já os le
mos e a seguir serão os nos
sos filhos. Nós achamos que 
estes livro~ deveriam ser lidos 
poi toda a gente e se po-ssível 
deveriam também fazer parte 
da educação de todas as crian
ças. 

Como os livros de Pai Amé
·rico satisfazem tanto as nos
sas almas, não resistimos à 
tentação de vos -p-edir mais 
livros. Se ainda não estiverem 
esgotados agradecíamos que 
nos enviassem os dois volumes 
do «<sto é a Casa do Gaia
to» ... >> 

Agora, é Faro: 

«Peço desculpa de só hoje 
lhes dar notícias sobre o livro 
«Viagens» que me enviaram. 

Tive a fatalidade de partir 
o br~ço direito e não podia 
esorever. É esta a primeira vez 
que escTevo para lhes enviar 
50$00 porque estava envergo-
nhada da demora. · 

Já li o livro. Foi o que me 
ajudou a passar o tempo de 
crl~e por que passei ••• » 

Esta carta bem merecia ser 
pubHcada em uma gravura! 

Atenção ao Funchal: 

«Estava eu pensando man
dar vir o «Viagens>> do nosso 
Pai Amél'ico, quando o livro 
me chegou à po-rta! 

Muito e muito obrigada. 
Hoje envio 500$00 para pa

gar o <<Viagens» e a minha 
assinatura do «Famoso». 

Pagar! Não é verdade que . 
esta palavra adquire um som 
blasfemo? Perdoe-me. 

Que Deus continue ajudando 
todos que trabaNlam nessa 
Casa .•• )> 

à Rua D. João N. Livros in
fantis, do Brasil. Maria Emília 
com 100$. Do Porto, 50$. Do 
Estoril, 1 O dólares. 500$ de 
Belazaima. Visitante com 200$. 
Mais 70$ de S. Pedro do Sul. 
Por alma de Manuel, três men
salidades de 50$ e uma de 100$. 
Mil escudos do Porto. Uma 
Espanhola resid~nte em Lisboa, 
com 15D$. Mai.Js 20$ do Porto. 
De <<Zé Ninguém», 50$. «Uma 
portuense qualquen> com 150$. 
Cheque de 2.000$ de Lisboa,, 
«:e não me agradeçam, pois 
quem dá é que fica gTato». 
Teresinha pede orações e envia 
1.000$. «Uma Mãe Alentejana>> 
está presente.. Mais 200$ dum 
aumento de ord~mado. Duma 
professora apos<Emtada, · tam
bém 200$. «Mãe. que crê em 
Dews», com as presenças cos
tumadas. 

Um abraço agradecido para 
todos. 

Manuel Pinto 

Outra vez Lisboa: 

«Os livros de Pai Américo! 
Tenho-os todos e de há muitos 
anos. Mas quando chegam 
começo logo a relê-los e só os 
deixo no fim, com o sentir que 
Deus sabe e que só pode dis
frutar quem escreve, como ele, 
com a alma toda. 

E até pacece que gosto cada 
vez mais deles, à ·medida que 
o tempo vai passando e tanto 
traz consigo •.. » 

Uma .presença do Porto: 

<<Junto envio uma pequenís
sima importância não para pa
gar, que um tesouro assim não 
tem preço. Muito agradeço não 
se terem esquecido de mim, 
pelo envio do «Viagens». Já o 
li, reli e torno a relê-lo. É o 
~eu diário de todas as horas 
livres. Quanto mais o leio mais 
me dá vontade de ler, porque, 
quem o lê, não lê, reza. 

. Desculpe tanta maçada .•. , 
mas é assim o que sinto .•. » 

Lisboa fecha a procis :ão: 

ccCom.o poderia eu pagar a 
conversão de meu marido rea
lizada só pelos escritos do P. 
Américo, ele q'ue tanto tinha 
lido sobre religião à procura 
da Verdade que só aí encon
trou? ••• » 

! úlio Mendes 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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zes as situações são avaliadas 
de um modo frio, intelectualis
ta, distante, nos gabinetes de 
quem nunca desceu à rua para 
comungar na desgraça! 

Tenho na minha frente os 
Direitos da Criança impressos 
em cartolina, letras negras, 
num fundo rubro, da declara
ção assinada em 20 de Novem
bro de 1959. Porquê a assina
tura desta declaração? N'ão 
será porque há crian~as a 
quem são negados estes direi
tos? Pois se todos tivessem 
pais com cultura e dignidade 
moral seria inútil um doctÍ
mento desta natureza. Mas se 
os pais . são destituidos desta 
e daquela - a quem competirá 
a obrigação de ve)ar de um 
modo eficaz para que a crian-

A importância dos dentes na 
vida parece não ser alvo dos 
cuidados requeridos,. mesmo 
em sectores mais favorecidos 
economicamente. As pessoa'>, 
em geral, só se lembram deles 
quandu as dores surgem, es
quecendo os malefícios resul
tantes para a saúde de uma 
dentição doente e até os valo
res estéticos em jogo, suscepq 
tíveis de criar problemas gra
ves de várias orden«i. Se um 
nível alimentar deficiente ou 
desequilibrado pode trazer P. 

traz dentes enfe:rmiços, a falta 
de conhecimento dos adultos, 
aliada a um certo desinteresse 
dos pais e dos educadores, mais 
agrava a questão. Acresc.e 
ainda que é praticamente ine
xistente a cobertura médica 
neste capítulo, sobretudo .fora 
dos grandes centros, e que o 
recurso aos dentistas, onde os 
há, se torna assaz moroso para 
a maioria das pessoas. 

Surgem estas considerações 
a propósito dos Rapazes que 
vão chegando a nossas Casas. 
Dum modu geral trazem bocas 
inconcebíveis, a atestar as pri
vações por que passaram, de 
ordem ai;mentar e outras, além 
da ausência de cuidados ou de 
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ça não seja expoliada dos seus 
direitos? 

Não será aos poderes públi
cos? E a quem poderei recor
rer imediatamente em casos 
como este? 

Há trinta anos que esta Gbra 
brada pelos seus direitos, ou 

·melhor nelos Direitos das Crian
ças qu~ acolhe e, até hoje, 
nada adiantou, a não ser semear 
inquietação. · 

Trago a sorte do João atra
vessada no espírito. A dele e 
a de todos os que aqui em 
Casa se encontram sujeitos à 
mesma expoliação. Ainda esta 
manhã o pai do «Meia· Tripa» 
me ameaçou que iria <cresolver 
o problema à sua maneira!» •.• 

O Modesto tem dois anos. 
O João tem sens. A eles damos 
uma boa parte de nós mesmos. 
Do fmtdo do nosso coração 
desejamos fazer deles homens. 
São innãos do João. Quando 
daqui a seis ou mais anos os 
progenitores vierem reclamar 
os seus !hipotéticos direitos: 
(({qu'ele é mê filho») - que 
lhes poderei dizer? A quem re
correrei para lhes embarg<H" os 
seus perversos intentos~ Terei 
ainda de sofrer a dor e a mor
te? Se os homens continuarem 
instalados nos seus gabinetes, 
não terei outro remédio. 

Padre Acílio 

atenção. Uma das nossas pri
meiras preocupações reside nu
ma inspecção cuidada da boca . 
dos recém-chegados. Depois, 
recorrendo à generosa amiza
de d~ Alguém que vem a Lou
res ou aos Serviços da Mise
r i c õ r d i a, vamos procurando 
combater os males constatados. 
Eliminados os focos d~ podri
dão, parece até que as cores e 
o crescimento são outros; a 
segunda dentição irrompe nor
malmente em boas condições, 
a ponto de estrangeiros que 
nos visitam se admirarem com 
os dentes dos Rapazes mais 
velhos. 

Não cabe na índole de «0 
Gaiato» aprofundar este assun
to. Apenas pretende chamar 
a atenção dos responsáveis 
para a sua basilar acuidade. 
Muitas doenças ou inibições 
surgem com a consequência de 
bocas mal tratadas ou despre
zadas. Se urge facultar, pela 
evolução de condições de vida, 
mais possibilidades de uma ali
mentação racional, importa des
pertar as pessoas para um me
lhor conhecimento e interesse 
pelos problemas1 ao mesmo 
tempo que se lpes vão ofere
cendo meios adequados para 
se lhes fazer face. Estão em 
jogo valores muito grandes, 
para serem esquetc!dos ou des
prezados. E quem pode ficar 
insensível perante esta e outras 
necessidades?! 

Padre Luiz 

F.oi num jornal do Porto em 
1 de Abril passado (cuido que 
não é mentira!) que eu vi a. 
fotografia e a legenda: 

«Na velha Quinta do Aleixo, 
adquirida pela Câmara, e que 
se localiza na zona de Lordelo 
do Ouro, estão a erguer-se, 
como já é do domínio público, 
as casas-torres, destinadas ao 
realojamento de 325 famí!i~s 
do Barredo,. que deixarão as 
suas moradias para que o nos
so Município possa empreen
der obras de higienização e de 
arranjo urbanístico daquele pe
daço do velho burgo portuense. 
A gravura mostra-nos quatro 
desses blocos em construção, 
uns mais, outros menos adian
tados. Cada um deles terá 13 
pisos e 65 habitações, totali
zando, portanto 325. As famí
lias que vão para ali, uma .vez 
concluídos os blocos, disporão, 
ainda, na cave, de uma depen
dência cada2 destinada a arru
mações. 

Os primeiros grupos de fa
mílias do Barredo serão realo- · 
jados já no próximo ano, pois 
devem fiéar concluídos três 
dos blocos.» 

I 

Como Pai Américo rejubila-
ria, se no Céu afgo de a:eiden-

Aquele pequ~no encantador 
de que vos falei, há duas quin
zenas foi-se embora. Nunca 
soube' donde veio. · E não sei 
para onde fioi. Fi,cámos com 
pena. A porta aberta que o 
viu entrar, viu-o sair do mes
mo mo·do. A cama que deixou 
vazia, foi ocupada no dia se
guinte. E a nossa vida con
tinuou aparentemente como 
dantes. 

Mas não é assim. Ficou-nos 
uma preocupação. O «Cabin
da» era da nossa Casa. Os 
poucos dias que esteve connos
co deram-lhe uma cara nova. 
Mas não resistiu ao remédio. 
Onze anos de rua pesam muito. 
E foi-se. A rua perde-os. Eles 
são tantos em risco de s-e per
der! 

Por isso aflige que tantos 
pais se preo.cupem tão pouco 
com os seus filhos que andam 
na rua. 

Vamos às causas. Vamos à 
família, onde ela existe. Aqui 
está o mal. A raiz do mal está 

tal pudesse acrescentar a feli
cidade essencial! 

É um seu sonho, uma sua 
pro:tiecia que começa a cum
prir-se. Que Pai Américo era 
artista e amava o património 
que os antepassados .tinham 
ajtmtado! Ele não queria a de
molição! Não, que <m Barredo 
é bonito. Com suas ruas tor
tuosas, seus cachorros de gra
nito, varandas de ferro batido, 
seus largos, seus nichos e «:al
minhas»- o Barredo é bonito. 
Se dentro das casas houvesse 
pão, a Escarpa do Barredo po
deria ser mostrada. Assim, tem 
de ser escondida!». Ele queria~ 
exaotamente, a rarefacção da
quele amontoado de gente, sem 
tom nem som,. que permitiria, 
sem destruir, «as obras de 
higienização e de arranjo urba
níst ico daquele pedaço do velho 
burgo portuense>), que está 
agora em vias de realizar-se. 

A pensar assim, es·crevia Pai 
Améri.oo, no prólogo de «0 
Barredo»: 

((Quem sabe se ( •.• ) poder~

mos dar melhores vistas e ofe
recer outras noticias num se
gundo volume - quem sabe? 
Um segundo volume de <<O 
Barredo», sim, mas outro Bar
redo com casas e arntazéns de 
negócio ribeirinho, fontes, pra-

aqui. Onde uma família sã, por 
regra," há filhos sãos. A rua 
chama e pesa muito. Mas a 
saúde da família tem mais 
força. 

A maioria dos garotos que 
nos procuram não tem família 
capaz, não tem casa. E têm a 
rua CQlffio escola. A Casa do 
Gaiato quere ser a família, o 
lar, a esoola. É a cura do mal 
pela raiz! 

XXX 

Pass€i por uma das ruas da 
«Aldeia» onde varriam os «Ba
tatas». Eles s'ão o encanto de 
quem nos visita. «Gosto de os 
ver, conduzidos por um dos 
mais velhos pa:ra o seu traba
lho». 

Desta vez era um grupo pe
quenino .com o seu chefe do 
mesmo tamanho. Levantou-se 
tremenda zaragata entre eles 
que chamou .a minha atenção. 
Vou ver o que se passa. To
dos querem falar à uma. Quei-

cetas e mirantes, 1.ardins, gente 
limpa e bem disposta. ( •.. ) E 
porque não? Quem sabe 'se este 
meu verbo no condicional se 
não há-de tornar num futuro 
presente? Quem sabe se os ho
mens, cansados de novas e 
constantes experiências, não 
virão a regressar?>) 

Pois parece que estamos no 
regresso, que é progresso. 

Oxalá os homens jamais se 
cansem desta experiência e a 
levem até ao fim. 

XXX 

Pois é neste mesmo momen
to que estamos a postos para 
iniciar a reedição de -«0 Bar
redo». 

Alto! Trata-se do , primeiro 
volume! Não cantemos vitória 
prematura! Mas vamos traba
lhando em esperança fundada 
de que não demorará muito o 
dia ·em que será oportuno pen
sar na edição do tal segundo 
volume; e na alegria de ver 
que «os homens de bem se 
determinaram a dar preferên
cia a esta obra, dizendo baixi
nho para dentro de si mesmos, 
que também eles, uma vez pos
tos naquelas condições, haviam 
de gostar que outros lhe acu
dissem>>. 

xam-se de que o Chefe não 
trabalha. Que também ele de
via pegar na vassoira e varrer 
oomo eles. Que ele deve dar 
o exemplo. Que ele está feito 
capataz e mais e mais. Eu ouvi 
tudo e o Chefe também ouviu. 
Todos perceberam que a razão 
estava pelo lado dos queixosos. 
Oxalá que todos · os senhores 
que mandam oiçam tambérp! 

XXX 

Telefonou-me, há dias, um 
amigo a dizer que ia arranjar 
assinaturas para o jornal «0 
Gaiato». Não me diss·e pelo 
telefone o porqu·ê dessa deci
são. Quando me encontrou, de
pJis, abriu-se: 

«0 Jornal dá-me lições. São 
pedaços da vida de tantos ho
mens como eu. Queixo-me de. 
dificuldades na minha vida e 
afinal veriJfico que há outros a 
sofrer mais do que eu. Queixo
-me do meu v•encimento e vejo 
que há tantos que tiram ao seu 
ordenado e repartem. E com 
que sacrifício não o fazem! Do 
primeiro ven~imento retiram 
uma pàrte e dão! Bem sei que 
há outros para quem o dar não 
representa sacrifício. Mas os 
outros?!» 

Escutei. Os homens são bons. 
Ajudá-los a descobrir to ~~a a 
riqueza do seu interior e apon
tar-lhes o Caminho é servi-l,JS. 

Padre Manuel 


